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Exclusivo: OAB-PA vai acompanhar investigações sobre advogado que matou a 

mãe 

Instituição reforça que o papel da Ordem é apenas zelar pela prerrogativa de 

custódia do suspeito 

 

Ana Laura Carvalho / O Liberal 

19.01.22 20h47 

 

Presidente da OAB-PA, Eduardo Imbiriba falou com exclusividade à reportagem de O Liberal. (Paula Lourinho / 

Ascom OAB-PA) 

 

O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, seção Pará, Eduardo Imbiriba, 

afirmou à reportagem de O Liberal, na noite desta quarta-feira (19), que a 
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instituição está acompanhando o desenrolar das investigações sobre o caso 

do advogado Leonardo Felipe Giuni Bahia, que matou a própria mãe a 

facadas, na última terça-feira (18), no bairro da Batista Campos, em Belém. 

“Desde o início que a instituição teve conhecimento do fato envolvendo o 

profissional da advocacia, nós designamos um representante da Comissão de 

Prerrogativas, que se deslocou de imediato para a Divisão de Homicídios. Lá 

chegando, acompanhou todo o procedimento flagrancial que estava sendo 

lavrado em desfavor do cidadão que, supostamente, cometeu o fato delituoso”, 

detalhou Eduardo Imbiriba. 

Ele esclareceu que a função da OAB-PA, em situações dessa natureza, é 

“somente acompanhar o advogado na lavratu ra do procedimento policial e zelar 

pela prerrogativa que ele tem, de ficar custodiado em uma sala de estado maior, 

ou seja, não ficar em uma cela comum dentro do estabelecimento prisional e, 

sim, numa sala de acordo com o que determina uma lei federal”, explicou. 

“Esse foi o trabalho que a Ordem dos Advogados do Brasil fez no início do 

procedimento policial, tendo em vista que ainda tem uma investigação em curso, 

onde a autoridade policial vai colher todos os indícios de autoria e materialidade, 

vai esperar o pronunciamento da perícia, no que se refere ao levantamento de 

local de crime, ao exame de necropsia, a questão do exame de corpo de delito, 

tendo em vista que também existe uma vítima de tentativa de homicídio”, 

afirmou. 

“Vamos aguardar, agora, toda essa coleta de provas que é feita pela Polícia 

Civil”, acrescentou Imbiriba, ao reforçar que a instituição não faz nenhum juízo 

de valor em relação ao caso, uma vez que o suspeito não estava no exercício da 

profissão quando cometeu o crime. Sendo assim, fica a Ordem sendo 

responsável apenas por garantir as prerrogativas que Leonardo Felipe Giuni 

Bahia tem direito. 

https://www.oliberal.com/policia?q=advogado+que+matou+a+m%C3%A3e
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Depois de TRT8 e TRF1, Tribunal de Justiça do Pará também amplia 

possibilidade de trabalho remoto 

Portaria foi publicada nesta quarta-feira, no Diário de Justiça Eletrônico 

O Liberal 

19.01.22 16h19 

 

Servidores que apresentarem diagnóstico positivo ou sintomas indicativos de Covid-19 ou de síndromes gripais 

deverão se abster de comparecer aos respectivos locais de trabalho (TJPA / Divulgação) 

 

Gestores das unidades administrativas e judiciárias do Tribunal de Justiça do 

Pará (TJPA) estão novamente autorizados a adotar escala de revezamento, 

presencial e remoto, para servidores, colaboradores e estagiários, mantendo-se 

em regime presencial no mínimo um servidor e no máximo 50% dos integrantes 
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da equipe que atuem em uma mesma unidade, assim como o horário regular de 

expediente para ambos os regimes de trabalho. A medida foi estabelecida por 

meio da Portaria nº. 136/2022, assinada pela presidência do TJPA, que dispõe 

sobre a adequação do regime de trabalho e os procedimentos relativos às 

comunicações de casos suspeitos ou confirmados de Covid-19 ou síndromes 

gripais, entre outras providências. O documento foi publicado na edição desta 

quinta-feira (19), do Diário de Justiça Eletrônico. 

Conforme a portaria, os magistrados, servidores ou estagiários que 

apresentarem diagnóstico positivo ou sintomas indicativos de Covid-19 ou de 

síndromes gripais deverão se abster de comparecer aos respectivos locais de 

trabalho e procurar imediatamente atendimento médico. Quem apresentar 

diagnóstico positivo ou os sintomas descritos na portaria poderão requerer a 

realização de trabalho remoto pelo prazo de 10 dias, independentemente da 

apresentação de atestado, desde que tenham condições físicas para o regular 

exercício de suas respectivas atribuições. 

Aqueles que não tiverem condições físicas para o regu lar exercício de suas 

atribuições em trabalho remoto deverão requerer a devida licença médica à 

Secretaria de Gestão de Pessoas, apresentando atestado ou teste positivo que 

contenha identificação do(a) paciente. Nessas situações o servidor ficará 

afastado pelo tempo indicado no atestado médico ou pelo prazo de 10 dias 

corridos da data da testagem. 

A portaria tem vigência de 30 dias, podendo ser reavaliada a qualquer momento, 

levando-se em conta as informações oficiais sobre os índices de contaminação. 

Durante a sessão do Tribunal Pleno desta quarta-feira, a desembargadora Célia 

Regina de Lima Pinheiro, presidente do TJPA, comentou sobre a medida. Ao 

público externo, pediu que dê preferência ao uso do atendimento por meio das 

ferramentas digitais e remotas do Judiciário e que evite aglomerações para que 

o contágio seja minimizado.  



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

“Procurem, em caso de sintomas crescentes, fazer o teste e tenham toda cautela 

com o uso de máscara, de todos os cuidados, lavagem de mãos e precauções 

necessárias para o cuidado de nossos colegas, amigos, familiares e nosso”, 

disse a magistrada. 

Na última terça-feira (18), o Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Região (TRT8), 

que abrange os estados do Pará e Amapá, e o Tribunal Regional Federal da 1ª 

Região, que abrange o Pará, o Distrito Federal e mais 12 estados, também 

anunciaram medidas de adequação ao regime de trabalho, ampliando a 

permissão da possibilidade de jornada remota. 
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OAB pede suspensão de advogado que matou a mãe a facadas em Belém 

20 JAN 2022 - 08H40ATUALIZADO 20 JAN 2022 - 08H40 

Crédito: Reprodução/Redes Sociais 

O advogado Leonardo Felipe Giuni Bahia que matou a mãe a facadas na última 

terça-feira, 18, no bairro de Batista Campos, em Belém, terá seu registro da OAB 

suspenso de forma preventiva. O pedido foi feito pelo presidente da Ordem dos 

Advogados do Brasil, seção Pará, Eduardo Imbiriba, na noite desta quarta-feira, 

19. 

De acordo com a presidente da OAB-PA Eduardo Imbiriba, a medida consiste 

em tornar sem efeito, por 90 dias, a inscrição do profissional envolvido em casos 

considerados graves, como o matricídio e a tentativa de homicídio em questão. 

Além da suspensão preventiva, ainda de acordo com o presidente Eduardo 

Imbiriba, será instaurado um processo ético-disciplinar contra Leonardo. “A 
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questão de uma futura punição administrativa pra ele vai depender de todo um 

rito que a gente tem que seguir aqui. É uma situação que pode até, no futuro, 

ensejar numa exclusão. Mas ainda é muito cedo pra falar”, explicou o presidente. 
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Justiça autoriza exumação dos corpos de ambientalistas assassinados no 

sudeste paraense 

19 JAN 2022 - 23H13ATUALIZADO 19 JAN 2022 - 23H14 

Crédito: Reprodução/Redes Sociais 

A Justiça paraense atendeu um pedido feito pela Polícia Civil para que fossem 

exumados os corpos da família de ambientalistas assassinada por pistoleiros 

em São Félix do Xingú, no sudeste paraense. Segundo a polícia, os corpos 

das vítimas foram retirados do cemitério no último domingo, 16, e encaminhados 

para o Centro de Perícias Científicas de Marabá. 

De acordo com a Polícia Civil está sendo realizada perícia necroscópica mais 

detalhada, que irá detectar inclusive a entrada e saída de projéteis de arma de 

fogo. 

http://romanews.com.br/cidade/corpos-de-pai-mae-e-filha-sao-encontrados-em-estado-de-decomposicao/146796/
http://romanews.com.br/cidade/corpos-de-pai-mae-e-filha-sao-encontrados-em-estado-de-decomposicao/146796/
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A perícia está está sendo realizada em paralelo a outras frentes de investigação 

sobre o caso. 

Até então ninguém foi preso ou identificado pela  crime. 
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Ação das Polícias Civil e Militar prende seis pessoas em Santarém ligadas 

à facções criminosas 

19 JAN 2022 - 21H40ATUALIZADO 19 JAN 2022 - 21H22 

Crédito: Divulgação/Agência Pará 

Uma operação conjunta das Polícias Civil e Militar prendeu seis pessoas, sendo 

quatro em flagrante e dois cumprimentos de mandados de prisão, na última 

terça-feira, 18, em Santarém, oeste paraense. A Operação denominada "Latro 

Uno"  investiga crimes de latrocínio e suas ramificações, como tráfico de drogas 

e atuações em facções criminosas na região.  

Durante a ação, foram apreendidos uma grande quantidade de entorpecentes, 

aparelhos celulares, um veículo, joias, e uma quantia em dinheiro.  
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“Estamos atuando incessantemente em todas as regiões do estado e essa é uma 

das ações que demonstra que estamos avançando a cada dia no trabalho 

investigativo que tem identificado e responsabilizado autores dos crimes, além 

de darmos uma resposta a sociedade e garantirmos a paz social”, enfatizou o 

Delegado-Geral, Walter Resende.  

Durante as diligências, os agentes de segurança pública, localizaram e 

conduziram seis pessoas ligadas as ações criminosas, sendo duas mulheres e 

quatro homens. Ainda, segundo as investigações, os suspeitos possuem relação 

com vários crimes violentos contra a vida, entre eles a morte de um comerciante, 

a morte de um Policial Militar, além da ligação com o tráfico de drogas e ações 

do crime organizado na região.  

Após as prisões, os indiciados foram conduzidos à 16ª Seccional Urbana de 

Santarém para procedimentos cabíveis e posteriormente ao Sistema 

Penitenciário, onde estão a disposição da justiça.  

“As investigações continuam para identificarmos outros envolvidos nas ações 

criminosas ocorridas na região, assim como, para intensificarmos nossas ações 

de enfrentamento aos crimes violentos”, afirmou o Delegado Jamil Casseb, titular 

da Superintendência Regional do Médio e Baixo Amazonas. 
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Justiça autoriza exumação de corpos de ambientalistas assassinados por 

pistoleiros no Pará 

Pedido de exumação foi feito pela Polícia Civil. Corpos passam por perícia 

de equipe do Centro de Perícias Científicas em Marabá. 

Por g1 Pará — Belém 

19/01/2022 19h11  Atualizado há 16 horas 

 

 

--:--/--:--Polícia segue a investigação sobre a morte da família de ambientalistas no Pará 

A Polícia Civil pediu à Justiça que fossem exumados os corpos da família de 

ambientalistas assassinada por pistoleiros no município de São Félix do Xingú, 

no sudeste paraense. De acordo com informações divulgadas pela polícia, os 

corpos foram retirados do cemitério no domingo (16) e encaminhados para o 

Centro de Perícias Científicas de Marabá. 

A Polícia Civil explica que está sendo realizada perícia necroscópica mais 

detalhada para detectar todas as possibilidades, como a entrada e saída de 

projéteis de arma de fogo. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/01/10/policia-investiga-assassinato-de-familia-em-sao-felix-do-xingu.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/01/10/policia-investiga-assassinato-de-familia-em-sao-felix-do-xingu.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/01/10/policia-investiga-assassinato-de-familia-em-sao-felix-do-xingu.ghtml
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Família de ambientalistas é morta no interior do Pará. — Foto: Reprodução / TV Liberal 

A perícia ocorre em paralelo a outras frentes de investigação da polícia. "Já 

ouvimos as testemunhas que pudessem colaborar com o caso e agora as 

diligências que necessariamente precisam ser feitas, estão em andamento", 

afirma o diretor da Divisão de Homicídios, Claudio Galeno. 
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Relembre o caso 

 

Três pessoas da mesma família foram assassinadas a tiros na área rural de São 

Félix do Xingu, no sudeste do Pará. Os corpos foram encontrados no dia 9 de 

janeiro deste ano e, pelo estado de decomposição dos corpos, o crime teria 

ocorrido cerca de três dias antes. 

O pescador "Zé do Lago"; a esposa, Marcia Nunes, e a filha Joane, de 14 anos, 

faziam soltura de quelônios no rio Xingu e eram conhecidos na região. 

Até então, nenhum suspeito foi identificado ou preso. As suspeitas iniciais são 

de que os autores do crime sejam pistoleiros. A motivação segue sendo apurada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

Trio é preso durante operação policial em Concórdia do Pará, nordeste paraense 

Operação investiga homicídio ocorrido no final de 2021. Segundo 

investigações, mandante do crime seria irmão de um foragido da justiça 

cuja localização foi informada, pela vítima, à policia. 

Por g1 Pará — Belém 

19/01/2022 15h52  Atualizado há 19 horas 

 

 

Também foram cumpridos 11 mandados de busca e apreensão no município. — Foto: Agência Pará 

Três homens foram presos no município de Concórdia do Pará, no nordeste do 

estado, suspeitos de homicídio que ocorreu em novembro de 2021. As prisões 

foram feitas durante ações da operação 'Discórdia', deflagrada pela Polícia Civil 
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e que encerrou nesta quarta-feira (19). Também foram cumpridos 11 mandados 

de busca e apreensão no município. 

De acordo com as investigações, o crime teria sido motivado por vingança após 

a vítima ter informado a policiais militares sobre a localização de um foragido da 

Justiça, que seria irmão do mandante do assassinato. Após a denuncia feita pela 

vítima, o foragido morreu durante intervenção policial. 

 

Investigações continuam sendo feitas para localização de outros participantes do crime. — Foto: Agência Pará 

O caso é investigado pela Divisão de Homicídios em conjunto com a Delegacia 

de Concórdia do Pará. Segundo a PC, dois participantes do crime foram 

identificados, bem como o mandante. A partir de então, foram feitas diligências 

para coletar elementos que fundamentassem a investigação. 

Além das três prisões, foi encontrada com o mandante uma arma de fogo. Os 

outros dois presos também foram autuados por porte ilegal de arma de fogo, mas 

após pagamento de fiança respondem em liberdade. As três armas apreendidas 

foram encaminhadas para a perícia. 
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Os suspeitos também foram autuados por porte ilegal de arma de fogo. — Foto: Agência Pará 

 

A Polícia Civil informou que as investigações continuam para localizar e dar 

cumprimentos a outros dois mandados de prisão contra executores do crime. 
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Gestores das unidades administrativas e judiciárias do Tribunal de Justiça do 

Pará (TJPA) estão novamente autorizados a adotar escala de revezamento, 

presencial e remoto, para servidores, colaboradores e estagiários, mantendo-se 

em regime presencial no mínimo um servidor e no máximo 50% dos integrantes 

da equipe que atuem em uma mesma unidade, assim como o horário regular de 

expediente para ambos os regimes de trabalho. A medida foi estabelecida por 
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meio da Portaria nº. 136/2022, assinada pela presidência do TJPA, que dispõe 

sobre a adequação do regime de trabalho e os procedimentos relativos às 

comunicações de casos suspeitos ou confirmados de Covid-19 ou síndromes 

gripais, entre outras providências. O documento foi publicado na edição desta 

quinta-feira (19), do Diário de Justiça Eletrônico. 

Conforme a portaria, os magistrados, servidores ou estagiários que 

apresentarem diagnóstico positivo ou sintomas indicativos de Covid-19 ou de 

síndromes gripais deverão se abster de comparecer aos respectivos locais de 

trabalho e procurar imediatamente atendimento médico. Quem apresentar 

diagnóstico positivo ou os sintomas descritos na portaria poderão requerer a 

realização de trabalho remoto pelo prazo de 10 dias, independentemente da 

apresentação de atestado, desde que tenham condições físicas para o regular 

exercício de suas respectivas atribuições. 

Aqueles que não tiverem condições físicas para o regular exercício de suas 

atribuições em trabalho remoto deverão requerer a devida licença médica à 

Secretaria de Gestão de Pessoas, apresentando atestado ou teste positivo que 

contenha identificação do(a) paciente. Nessas situações o servidor ficará 

afastado pelo tempo indicado no atestado médico ou pelo prazo de 10 dias 

corridos da data da testagem. 

A portaria tem vigência de 30 dias, podendo ser reavaliada a qualquer momento, 

levando-se em conta as informações oficiais sobre os índices de contaminação. 

Durante a sessão do Tribunal Pleno desta quarta-feira, a desembargadora Célia 

Regina de Lima Pinheiro, presidente do TJPA, comentou sobre a medida. Ao 

público externo, pediu que dê preferência ao uso do atendimento por meio das 

ferramentas digitais e remotas do Judiciário e que evite aglomerações para que 

o contágio seja minimizado.  

“Procurem, em caso de sintomas crescentes, fazer o teste e tenham toda cautela 

com o uso de máscara, de todos os cuidados, lavagem de mãos e precauções 
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necessárias para o cuidado de nossos colegas, amigos, familiares e nosso”, 

disse a magistrada. 

Na última terça-feira (18), o Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Região (TRT8), 

que abrange os estados do Pará e Amapá, e o Tribunal Regional Federal da 1ª 

Região, que abrange o Pará, o Distrito Federal e mais 12 estados, também 

anunciaram medidas de adequação ao regime de trabalho, ampliando a 

permissão da possibilidade de jornada remota. 
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